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NOTA CONJUNTA 

EM AUDIÊNCIA NO INSS, ENTIDADES REITERAM EXIGÊNCIA POR 

CONCURSO PÚBLICO 

 
Em um de seus últimos atos, o agora ex-presidente do INSS, Renato Vieira, junto do atual, 
Leonardo Rolim, que estava ainda sob a condição de Secretário de Previdência do 
Ministério da Economia, recebeu as entidades sindicais que representam os trabalhadores 
da autarquia – Fenasps e CNTSS –, em audiência nessa terça, 28. 
 
O ex-presidente do INSS abriu a audiência, fornecendo dados que indicam que houve 
análise de 1 milhão e 100 mil benefícios após a implantação do bônus, pago a servidores 
para buscar fraudes na Previdência. Renato Vieira afirmou ainda, com base nesses dados, 
que a produtividade dos trabalhadores que estão no teletrabalho é 108% maior do que a 
dos servidores que estão nas APSs. Ainda, o ex-presidente da autarquia declarou que 
houve um aumento geral da produtividade do INSS em 38%, e que apenas em janeiro de 
2020 houve uma redução de 90 mil processos que estavam represados.  
 
Apesar dos números citados, a realidade dos locais de trabalho é muito diferente. Como 
denunciado pelas entidades sindicais em dezembro do ano passado, o tempo de espera 
para concessão de benefícios aumenta a cada dia, além da fila de processos represados. 
Esta é apenas a ponta do iceberg, que agora está aparecendo diante de todos, com o 
imenso acervo de benefícios na fila de análise do INSS. 
 
Os representantes da FENASPS e da CNTSS ressaltaram que o referido aumento de 
produtividade se deu devido a uma pressão constante sobre os servidores e assédio 
generalizado nos locais de trabalho.  
 
Muitas vezes, os servidores estão executando jornadas diárias de 12 a 15 horas para 
conseguirem bater as metas impostas pelo Instituto. Essas condições de trabalho acarretam 
um elevado grau de adoecimento da categoria.  
 
O ex-presidente do INSS chegou inclusive a afirmar na imprensa que nunca o INSS com um 
número tão pequeno de servidores apresentou uma produtividade tão elevada. 
 
Entretanto, mesmo com toda a pressão sobre os servidores, o aumento do número dos 
processos analisados ainda não é suficiente para reverter o caos no INSS. Os problemas do 
instituto não são meramente conjunturais; eles se revelam estruturais, e somente serão 
equacionados com a realização de concurso público. 
 
A FENASPS e a CNTSS reafirmaram sua posição contrária à contratação de militares para 
o INSS, bem como ao sucateamento do atendimento e à terceirização, reiterando que tais 
medidas não resolverão esses problemas estruturais. Foi reforçada da pauta de realização 
de concurso público e contratação de servidores aposentados na Carreira do Seguro Social.  

http://www.fenasps.org.br/destaque-secundario/2029-presidente-do-inss-nao-se-cansa-derepetir-mentiras-sobre-as-reais-condicoes-do-instituto
http://www.fenasps.org.br/destaque-secundario/2029-presidente-do-inss-nao-se-cansa-derepetir-mentiras-sobre-as-reais-condicoes-do-instituto
https://www.poder360.com.br/poder-e-politica-entrevista/90-dos-pedidos-ao-inss-ja-sao-feitos-de-forma-remota-diz-renato-vieira/
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Entidades solicitam 10 mil vagas ainda no primeiro semestre de 2020  
Uma plataforma emergencial, proposta por ambas entidades, foi apresentada à gestão do 
INSS solicitando a contratação imediata de 10 mil servidores, com a realização de certame 
ainda no primeiro semestre de 2020, e a composição de 9 mil vagas para cadastro de 
reserva. Em contrapartida, os representantes do Governo se limitaram a afirmar que não há 
dinheiro para realização de concurso público. 
 
Por outro lado, os representantes do governo não abrem mão da contratação de militares 
para trabalhar no INSS, e se limitam a afirmar que o decreto que regulamenta a 
contratação de militares era para todo o Poder Executivo e não apenas para a autarquia. 
 
Os representantes do Ministério da Economia foram incapazes de responder ao 
questionamento das entidades sindicais, que sugeriram que, em vez de usar R$ 14,5 
milhões por mês – ou R$174 milhões por ano, em oito anos – na contratação de militares, 
poderia ser usado para a realização de concurso, já que a justificativa é, justamente, a falta 
de orçamento. 
 
A afirmação da falta de verbas é, na visão das entidades, um atestado de admissão de que 
o governo segue à risca o modelo ultraliberal de redução do Estado, e também diante de um 
pedido pessoal do Presidente da República, que deu ordens para a contratação de militares 
para consolidar essa base de sustentação.  
 
Afastamentos de servidores por problema de saúde disparam  
O ex-presidente do INSS, ainda em sua declaração inicial, mencionou que entre as medidas 
que o governo tomou está a proibição de cessão de servidores para outros órgãos e a 
realização de perícias para todos os servidores afastados, que disparou: hoje, em torno de 
20% da categoria está afastada por problemas de saúde.  
 
As entidades alertaram que a culpa por este alto índice era da própria gestão do INSS, que 
implantou um modelo de atendimento (INSS Digital) de maneira atabalhoada, impondo, à 
população, uma restrição no acesso ao atendimento presencial nas agências – realocando 
servidores para a análise de benefícios, já que a autarquia trabalhava em déficit de pessoal 
– e, para o servidor do INSS, uma jornada excessiva, de até 15 horas, com metas abusivas, 
diante deste quadro de carência de pessoal. A Fenasps e a CNTSS vão agir para garantir o 
atendimento à população e evitar abusos e ilegalidades contra os servidores e garantiram 
que nenhum servidor está afastado sem amparo médico. 
 
Próximo compromisso: 6 de fevereiro 
Apesar da demissão do então presidente do INSS, Renato Vieira, os gestores do governo, 
Leonardo Rolim, novo presidente do instituto, e Bruno Bianco, secretário-adjunto da 
Previdência do Ministério da Economia, se comprometeram a receber as entidades sindicais 
em uma nova rodada, visando apresentar respostas aos questionamentos da categoria. 
 
 
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10210.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10210.htm
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A exemplo do que ocorreu no dia 24 de janeiro, com atividades por todo o país, as 
entidades orientaram a categoria a realizar mobilização para pressionar o governo pela 
realização de concurso e contra os militares no INSS. Em preparação a uma Greve Geral, 
as centrais sindicais estão convocando atos por todo o Brasil na próxima segunda-feira, 3 
de fevereiro.  
 

Contatos: 
Moacir Lopes, diretor da Fenasps: (45) 999973-0609 – Cascavel/PR 
Viviane Pereira, diretora da Fenasps: (44) 99883-3910 – Londrina/PR 
Daniel Emmanuel, diretor da Fenasps: (54) 99982-8207 – Caxias do Sul/RS 
Cristiano Machado, diretor da Fenasps: (11) 94999-5732 – Campinas/SP 
Luciano Véras, diretor da Fenasps: (48) 99115-9929 – Florianópolis/SC 
Pedro Mesidor, assessor da Fenasps: (61) 99861-1086 – Brasília/DF 
 

Brasília, 29 de janeiro de 2020 
 

FENASPS E CNTSS 

http://fenasps.org.br/destaque/2039-dia-nacional-do-aposentado-foi-de-luta-trabalhadores-de-todo-o-pais-fazem-atos-contra-militares-no-inss

